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1ª Crônica Luciana: 
“O Seu Espaço”

			Vendo todos os dias a mesa vazia nas refeições de sua casa, onde a mãe e quatro irmãozinhos pouco tinham mais que água e farinha todas as manhãs, um rapaz de nome Eduardo decide tentar encontrar um emprego que o aceitasse só com a vontade de trabalhar, já que experiência anterior ainda não tinha. 

			Recolhendo do lixo um jornal que um senhor abastado jogara após sua leitura, Eduardo encontra um anúncio que em muito o interessa. A Tecelagem Mariana contrataria cinco jovens sem experiência anterior, e os interessados deveriam comparecer no dia tal e tal, no endereço tal e tal. 

			Era naquele dia. Vendo que ainda havia tempo, caminhou apressadamente vários quilômetros e chegando ao local, avistou uma enorme fila com trinta e nove candidatos tão desejosos e necessitados da vaga quanto ele. 

			Não seria estranho se desanimasse. Talvez não houvesse paciência do entrevistador para mais que os dez ou vinte primeiros da fila e ele seria apenas o quadragésimo pelo horário de chegada. Cronologicamente eliminado, mas na esperança, o primeiro. Feliz e confiante porque conseguiu chegar a tempo, coloca-se sorridente e respeitoso na última posição, e um pouco depois com outros que chegaram após ele, os candidatos somavam cinquenta e cinco ao todo.

			Algum tempo depois, chega o diretor da empresa e passando os olhos pela enorme fila, informa a todos que só teria tempo de entrevistar vinte pessoas. Que entrevistaria apenas os dezenove primeiros por ordem de chegada e dentre os demais, escolheria só mais um conforme a frase de uma única linha que eles escreveriam no cabeçalho da proposta de emprego. Eduardo era um desses excedentes, pois era apenas o quadragésimo da fila, mas foi a sua frase, tão diferente de todas as outras, que fez o diretor modificar sua opinião, acabando por entrevistar não só a ele, e sim a todos os cinquenta e cinco.

			Ao contrário de todas as outras frases que basicamente pediam uma oportunidade para si, Eduardo beneficiou a todos, quando assim escreveu:

			“Caro Sr. Diretor, quanto mais extensa for a sua busca, maior será o valor do seu achado.”

			Para aquelas vagas, o Diretor acabou contratando outros rapazes. Não eram vagas adequadas ao positivismo de Eduardo. Para ele, algo melhor. Daquele dia em diante, o rapaz se tornou, primeiro, assistente direto e duas décadas depois, sócio. Eduardo foi realmente um achado tão grande quanto à procura do Diretor.

			Sempre haverá um espaço para quem o saiba criar, e não importa o quanto se diga, importa que se diga o suficiente, e não importa o quão alto se fale, mas importa o quão fundo penetre. 

		


		
			
2ª Crônica Luciana: 
“Diferentes Motivações”

			Naquela semana haveria uma festa na cidade e as três irmãs decidiram pedir autorização do pai para comparecerem a tal festa. Elas não tinham irmão ou irmãos, que pudessem acompanhá-las à festa, mas sempre ajuizadas, cuidariam bem de si mesmas. Mesmo assim, não custava ouvir as recomendações do pai a respeito do assunto. 

			Informado sobre o evento, o pai, que sabia do retrospecto positivo das moças, não impôs qualquer restrição, a não ser a de que estivessem de volta em casa até às 24h impreterivelmente, não pelo comportamento delas, muito mais pelos riscos do caminho de volta. 

			Não pretendiam mesmo ficar muito tempo por lá, já que todas trabalhavam e pulariam cedo da cama no dia seguinte. Por isso, prometeram ao pai que fariam como ele havia pedido. 

			Cada uma subiu ao seu quarto para iniciar os preparativos e iam com seus botões, pensando de modo diferente acerca daquela conversa: Ana, de dezoito anos, pensou: — Com certeza estarei de volta antes das 24h, pois em janeiro pretendo viajar sozinha ao litoral e se não obedecer meu pai agora, talvez ele não permita que eu vá em janeiro. 

			Jacira, de vinte anos, pensou: — Com certeza estarei de volta antes das 24h, pois da outra vez que não ouvi meu pai, ele me deixou sem mesada e internet por um mês. 

			Heloísa, de vinte e dois, pensou: — Com certeza estarei de volta antes das 24h, pois respeito as razões do papai, ele se preocupa conosco e não quero que fique sem dormir nos esperando. 

			E a festa chegou, o tempo passou e as três moças voltaram dentro do horário combinado, fizeram todas a mesma coisa, porém, por razões diferentes. Uma por interesse, outra por medo e outra por amor, respeito e admiração. Se prestarmos atenção, assim são as pessoas que procuram se achegar a nós. Raramente poderemos alterar a razão das aproximações que outros farão, mas somos capazes de escolher a motivação certa para as aproximações que buscaremos. 

		


		
			
3ª Crônica Luciana: 
“Desigualdade”

			O sol castigava a savana, a vegetação rasteira tornara-se escassa, o solo esgotado não contemplava folhagem abundante nas poucas árvores que restavam e por tudo isso, um grupo de cinco animais parceiros decidiu partir em busca de um novo lar. Unidos seriam mais fortes, afugentariam predadores comuns, superariam perigos e dificuldades do caminho. 

			O grupo era composto por uma girafa, dois macacos e dois pangolins. (Pangolim é o primo africano do nosso Tatu). Depois de uma boa caminhada, a girafa, fazendo de seu pescoço avantajado um posto de observação, foi a primeira a avistar no horizonte um vale muito verde, logo adiante de um rio volumoso. A visão era magnífica, pois significava água e comida num mesmo ambiente.
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